
FMI elogia programa Comunidade Solidári 
,; A íntegra, programa de rádio 

do presiden Fernando Henrique 
Cardoso, Palavra do Presidente: 

"Você queacompànha o nosso 
programa sabe que nesses últimos 
dois meses tódos os assuntos que 
tratei aqui estavam relacionados 
ao campo. 

.r anunciei o início de 
uma jornada Ido ministro da Justi-
ça contra o uso da violência na lu-, 
ta pela posse, da terra. Depois, fa-
lei das lavoui4as comunitárias, que 
mudaram a vida de 56 mil famílias 
dos Estados tle Goiás, Mato Gros-
so, Tocantins!?  Sergipe e Rondõnia. 

Na semana seguinte, fiz um ba-
lanço do Proinaf, o Programa Na-
cional de Agricultura Familiar, 

• que beneficiou 307 mil famílias no 
ano passado. E que vai facilitar a 
vida de um número maior de famí-
lias com o orçamento de R$ 1,5 bi-
lhão que temos para este ano. 

Falei da aposentadoria rural, de 
trabalho infantil, das escolas e 
postos de saúde que vamos cons-
truir nos assentamentos rurais e 
das medidas para acelerar o pro-
cesso de reforma agrária. Enfim, 
mostrei tudo o que o meu governo 
está fazendo para que você, que vi-
ve no campo, ou que ainda luta 
por um pedaço de terra, possa 
construir um futuro para os seus 
filhos. 

Você, que me ouve toda semana, 
já sabe de tudo isso. Agora, o que  

pouca gente sabe é que por trás de 
cada um dos programas, de cada 
medida que adotamos, está a Co-
munidade Solidária. A Comunida-
de Solidária é o melhor elo de liga-
ção do governo com os brasileiros 
carentes. Eu diria até que a Comu-
nidade Solidária é porta-voz des-
ses brasileiros, porque ouve suas 
reivindicações e se articula com 
todo o ministério para que elas se-
jam atendidas. 

Em relação ao desenvolvimento 
rural, tudo começou em agosto do 
ano passado, quando o pessoal da 
Comunidade Solidária se reuniu 
com os representantes do nosso 
homem do campo, com a Contag, 
com o Movimento dos Sem-Terra. 

Dessa reunião saiu uma lista de 
sugestões que já estão sendo aten-
didas. Vou citar alguns exemplos: 
para apressar a reforma agrária, 
enviamos ao Congresso o projeto 
sobre o novo ITR e sobre o rito su-
mário. E o Congresso os aprovou. 

Outra proposta atendida: co-
meçamos a desapropriar terras 
que o Banco do Brasil tomou de 
proprietários que não pagaram as 
dívidas que tinham com o banco. 
Também para acelerar a reforma 
agrária, o Incra realizou um con-
curso e preencheu 210 vagas. 
Contratou agrõnomos, técnicos 
agrícolas e procuradores que es-
tão sendo treinados e devem co-
meçar a trabalhar este mês. Mais  

ainda, a Comunidade Solidária e 
a Conab distribuíram e ainda es-
tão distribuindo, regularmente, 
cestas de alimentos nos acampa-
mentos de trabalhadores sem-ter-
ra cadastrados pelo Incra. Só este 
ano, 57 mil famílias foram atendi-
das. 

A mão da Comunidade Solidá-
ria também levou, no ano passa-
do, aos assentamentos um pro-
grama de alfabetização de jovens 
e adultos com a aplicação de re-
cursos no valor de R$ 1 milhão, e 
outro de capacitação profissional 
para agricultores com recursos da 
ordem de R$ 458 mil. E, ainda es-
te mês, faiá uma reunião, aqui em 
Brasília, com representantes dos  
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•''‘.."-. ■■ trabalhadores sem-terra, dos IVII-
nistérios da Refortna Agrárii,[áb''," 
Trabalho e da Agricultura é coió.
pessoal dos bancos oficiais. EleS", 
vão discutir a criação de 
nha de crédito para o desenveilví-
mento de agroindústrias 
sentamentos. 

A Comunidade Solidária, <44-4' 
começou trabalhando a favor' ■̀ :IóS 
municípios mais pobres do país, 
também quer que o Brasil agieo; ;; 
la se desenvolva. Isto você dLeSie:: 
ter percebido no programa de há' 
je. 

A Comunidade Solidária este 
ajudando a transformar em reA .  
dade o nõssó sonho de um pà:ís'f 
mais desenvolvido 4e mais justd.V 


